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A que tôda a gente poderá ainda concorrer, segundo o plano do cohcúF.so, tê:fúe il)úbli~m 

mais urna vez na 15.ª página e que dá direito a 5 pontos "Certos ~a (~1fl <eõmeç 
ria terceira ·semana. 
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RESUVf.ADOS l>A SÊGUNDA SE1'71Arti1JA 

Com 10 pontos : 

Rosa da Purificação dos Santos, Gracinda 
Queiroz, A. Sequeira. 

Com 8 pontos: 

Miguel Hipólito Rodrigltes, António Alves, 
Eugénia Ribeiro de frenas, A11aS'1ácio Rodrigues, 
Zé Zabumba, Clé, Elmano Simas, }I . J. A. R., 
Jaime Lopes Coelbo, Aromin~ ou Ramina, .M11ala 
Alice, 1\fario Pereira de Carvalho, Enox de Sá 
Gomes. 

Com 7 pontos: 

Manuel Monteiro, José.LoÚ-rciro, Mã'ria Cân­
dida Teixeira, António Artur çlos Réis, l"'ep1ando 
Afonso Robrigues da Silva, Calits, J. A. R., 
O Sol de Asia, José Zás da Silvà, Rei da 
Sorte, Alberto Coelho da Silva, José Eurico li, 
José Eurico, Olívia Rocha, Adriano Emílio 
Fernandes. 

Com 6 pontos: 

Granada Maneca, Arnaldo Dias Teixeira, 
Rui Manuel Marques Teixeira, Eduardo Lopes 
Vieira , Amílcar Almeida Vieira, Rosa Branca, 
Augusto António Soares da Cunha, António 
Rodrigues da Graça, Albino teixei ra, Mário 
Rito 5.º, Aida da· Conceição, João A. Correia 
da Silva, Adelino Mendes Leal, António Pires 
de figueiredo, .Zecas Laimes, Rosalina Cunha, 
Amil Ocirema, João A, da Rocha, A. Pereira da 
Silva, Artur Raúl de Oliveira Marques, Dolrano, 
Fernando Coelho da Silva, Joaquim ferreira da 
Silva, A:iiélia Pinto. 

~om 5 pontos: 

Guicha, Hugo .Madureira da Fonseca, Arsé-. 
nio (António ~unes Pereira), Arlindo de Araújo 
Regalo,,E. A. fie Sousa, Anferre Esporão, Arnaldo 
i ,ppes, ~ei sem trono, «Um 11onto da Botica•, 
Orlando Lopes fiai, Delfim d~ "Freitas, Mariit de 
Lourdes Quintonilha, Alvaro Nreneses José'Ru­
bens Martins, Alfredo Te1xeira, A"lfredo-Correia 
de Vasconçelos, Mário Rito 2.0 , Mário<Ríto 1.0 , 

José Albertino Nogueira Ah•es, ManueI·ae G11r­
valbo e Sousa, João Manuel Jardim "Aranha, 
J. Aidrac Arutnev, José Marques 2.0 , ' José 
Marques 1.0 , fuliào &árroh!, Angelo -d,a Silva 
Rodrigues, Burrié, francisco Fernandes, Amélia 
d~ Silva Gaia, «0 Homem que nitrrea rt., 
António Cândido Flores, Pobiàs, Vítor( Jôsé, 
Manuel Duarte Ran!os, ·Diolinda Rosa da~Sil\ia1 
Maria Rosa Plácido Santos, francisco de Oti­
vc!ira 'Charneira, J. 1 C. (B_ârecas}, Lígia Bàsto 
de.Oliveira MnqTres, Fra Dick,'"Antõhio Vicente 
da Roch:i. · 

Zequinha C., Zéca do Olho .Préto e-Barba 
Azul e-Ç.• J,.ª, Jo<1gu1m ferreira:fontinha, An­
tónio de Sousa j. Rodrigues da' Sílva. Antonio 
Alves, M. n1e.11êBovary, Emllia Gonçalves;I:duar1do 
da Silva ~edo_ndo, Henrique Aug.(t$tO Cruz1 Ma­
nuel Loj3'es Peréira {Sepol), Armindo A1poim e 
Meneses, Judex, ,Fernando de f reitas Carneiro, 
Oscar 'tia Silva, Miss Esfinge, Durval~)l;rnaldo 
Pereira pe Brito. Zé, Zecas, Ze~o, Mar-Morto, 
Rogérfo Pereira Braga, José da~ Santos de-Oli­
veira, Rarael da Silva Ribeiro, Alfredô f>orfiigal 

; de Brito, J. Ribeiro, Doutor da -Lapa (Augmtto 
Paniel), Raul de Deus Real, Carlos josélêle 

·Almeiéla, Daniel Gomes/ Manuel Slmões'ae fi­
gueit~do, Lútéro LourençQ. Correa,'Kntóni~ €ar­
nelro, Artur Carvalho Junior, Sec()alho;Laurindo 

Gôlnes da Silva, José Alv~l P-ínhclí!o,<Mede' 
MiiÍ'telo, Jose Cura de Sausa' Cõrrea. 

Com 3 ..polfto~: 

J. beHe, ".°Egídio ÍQ9sta, Mário ~olg 
Maria, de jesus, Armando ~grvalho , !?auto ti 
reles Ndpolpa,-.tüciãno da Rc clla, J<s~ de'So 

'Mlirques, lieqrlque <;;,, ' S. Mi r.tins, frlinci 
Oldemíro'-de1-€ã'rneiro '(Oiro), ·Manúel ~A. t 

t:xeíra {8.lmano ::n). Manuel MéS.qilila:, Man 
•Tino, Manuel c;;arles M&ia, António "Ri · 
Júnior, Már1o''R~to? 6.0 , ·Mário.,RitoJ.3~o, .Má 
Ri1o 4.0 , ' Man!lel de Brito, Manuel dé.Ca'rv 
e SeU)!a 42. 0 , - f.!é, Alváro Moreíta, •José A 

~ques·5:o, Ftlõmena Ói-as MMeus, l'à1'm,·Ant 
A~vés_-2.0, i.Jo~.é Merqúés 4.º, ·J~sé Marquês 
José P~I'ré~ra ' Remos1• T41illéur 1, ··A."Samp 

1 Miiltuel Rodrigues~e 'A'lmeiJa. 

~António C. Portugal .t.\or.éirâl'a:wrres, 
_;rísto Augus!Q de·..OHveira: Ahtórfio C. Q. 
dtado,. João C(!rrea AfoMo Irar5osa, J1>sé 
Santos,-Manuel-Oarêia de..Qliveíra, José Bal 
Térxeira, José Manuel Moreira. 

Com 1 ponto : 

Luís Roseiro, Abílio Cerqueira, Abiaão 
nandes, .Manuel Barbosa, .Malaquias Eu(J'gio 
Costa, Armando Guedes Corvelo, }Ollé 
ques 6.0 , Júlio Cesar de Oliveira, António 
lherme .Marques. 

(Continua 11a--15.ª p]Jg.) 

- e ema n ir& r 2 ~·---·-------------·----··-111111!~ 



Crónica .I' • anacro n1ca 
O jor11.al de Noticias publicava há dias o 

ceuinte an úncio : 

Prédio 

Compra-se devoluto, livre e alod/al 
perto do ce11tro, de boa construç{to, qulntab 
dgua e luz até 20 011 25 contos. Guarda-se 
sigilo. Carta d redaçtto n L. F. 

Devemos confessar que o anunciante é um 
pouco exigente. Um prédio de boa construção, 
perto do centro, livre e alodial, com quintal, 
igua e luz, e ainda para mais devoluto, não é 
fácil encontrar, e é natural que qÚem possuir 
uma casa cm tais condições se feche com ela e a 
não largue nem à mão de Deus Padre. 

foi naturalmente por calcular isso que o 
SI. L f. ofereceu uma praga alentadora. Vinte 
a vinte-e-cinco contos, com a libra a J 10 escudos, 
~l1>-de concordar gue são um pau por um Olho ... 

Homem assim generoso tinha direito a exi­
gir mais: que o prédio !ôsse mobilado pelos 
Armaz~ns Nascimento, e que não houvesse, 
aum raio de trezentos metros, nem grafonolas, 
acm aprendizas de piano. 

faz-me lembrar um condiscípulo meu de 
inslrução primária, que um dia, tendo achado 
cinco reis, correu a um estabelecimento e bra­
dou, batendo a moeda no balcão: 

- Dê-me três piões, baraças para êlcs, e o 
trôco! 

• 
Q1~eixa·se um jornal de 1;3eja que o A.lentejo 

está muito mal servido de combóios. 
Nem tôdas as províncias podem ter um 

Eduardo Plácido. 

• 
No Perú, o Govêrno estabelecido conseguiu 

dominar a revolução. 
Ficaram os revoltosos - de monco caído. 

Numa série de reüniões efectuadas pelos 
médicos da capital, chegaram os ilustres Esculá· 
pios à c:>nclusão de que a crise que a sua classe 
está atravessando se deve às Policlínicas. 

Mas então as Policlínicas são formadas por 
curandeiros' 

• 

Os conimbricenses desejam que o caminho 
de !erro entre a cidade universitária e Arganil 
deixe de ser de via lar2a e passe a sc:r de via 
reduzida. Neste sentido dirigiram uma petição 
ao govêrno, - pelas vias competentes. 

Mas porque não discutiram isso no Con­
gresso de Urologia que lá se realizou há pouco? 

• 

Em Albernoa, lá para o sul do país, há um 
sapateiro por nome Joaquim Paulino, que 
acumula a sua profissão com a de barbeiro. 

Se corta o cabedal com a navalha do pri­
meiro ofício, mais vale que escanhoe os fregue­
ses - com a sovela. 

Regressou a Beja o cadastrado José Vicente 
Costa, depois de haver cumprido a pena de 
degrêdo que lhe tocou por ter agredido brutal­
mente a respectiva sogra. 

Vai de aí, apenas o criminoso reapareceu 
naquela cidade, as autoridades expulsaram-no 
como indesejável. 

Aviso aos genros alentejanos: na sogra não 
s~ bate nem com uma flor. 

O 2.° Congresso dos Funcionários Admi­
uistrativos de Portugal terminou por um almôço 
de confraternização (leia-se: de seis pratos pelo 
menos) em Vila do Conde. 

Foi esplêndida, ao que dizem os jornais, a 
recepção feita pelos vilacondenses aos simpáticos 
visitantes. E o ctou da festa consiste num discurso 
em verso !eito pelo Dr. Cunha Araújo, em nome 
dos funcionários administrativos do formoso 
concelho justamarino. 

Acreditamos piamente que o discurso em 
questão fôsse uma linda peça literária, porque o 

- Você vai êste ano p'ra a Guria? 
-Não. Vou p'r'os Cucos, que é 

quási a mesma coisa. 

-3 

Dr. Cunha Araújo é um poeta de valor. E nada 
teríamos a dizer se a sua oração metri!icada 
fôsse proferida em seu nome pessoal. llfas no 
dos funcionários administrativos ... Haverá nada 
mais prosaico do que a vida burocrática? 

Em todo o caso, se na verdade se provar 
que os funcionários administrativos teem gciteira 
para dedilhar a lira, é natural que a moda pegue 
e os documentos de êles emanados tenham, de 
aqui em diante, menos secura e mais elegância 
formal. Assim, quando o presidente de uma dada 
edilidade ordenar a qualquer amanuense que IJ1e 
escreva um ofício comunicando às entidades 
competentes a criação dum novo tributo, sairá 
uma obra de arte mais ou menos nestes têrmos: 

Levo ao co11hec/menlo de Vocéncia 
que, ao abrigo da fel de 10 de Agôslo, 
a Ctimara da minha presidência 
deliberou criar um novo impôs/o. 

E a proposta de urn ilustre vereador para 
que sejam metidas na ordem as fressureiras que 
exorbitem, será por esta forma transcrita na 
acta pelo secretário, a pensar ainda nas delícias 
de Vila do Conde : 

Proponho que as fressureíras 
sejam lôdas auloadas . .. 
Quem me dera, rendilheiras, 
ser as vossas almofadas! 

A' vista do exposto, somos de opinião que 
o 3. o Congresso se realize em Lisboa, na Secção 
de Letras da Academia, e que o livro das actas 
seja escrito em estrofes endecassilábicas, reser­
vando-se os alexandrinos, apenas, para os dis­
cursos do Dr. Virg!lio Saque. 

• 
Em Saragoça, foi oferecido um grande 

banquete ao deputado Lerroux. Mas, em sinal 
de protesto contra as prisões e!ectuadas horas 
antes, os criados declararam a greve geral e 
recusaram-se a servir à mesa. 

Perante semelhante atitude, resolveram os 
convivas servir-se a si próprios. 

. . . Ou êles não fôssem polílticos. Assim 
h~ja sempre que comer ! 

• 

Leio num periódico que é Portugal o país 
da Europa ocidental onde se registam mais nas­
cimentos. E vejo noutro que é Portugal o pafs 
da Europa onde existem mais padres. 

Que diabo de coincidência! 

Marcial JORDÃO. 



mana 

Primeiro, trinta e um e meio à sombra. 
A gente até sut~ca ! 

Uma temperatura carioca 
que os untos nos derrete e a alma assombra! ... 
Com trinta e um e meio, rebentou 

nas cartas, em família. 
Neste caso, conheço quem puxou 
e ganhou ... uma gripe e chá de tília ... 
Com o calor, as damas facilitam. 

Aparecem nas ruas 
llricamente nuas 

e se mais qu'remos ver, tôdas se irritam ... 
Se o Nudismo viesse, era a maneira 
da calma não nos torturar, eu penso. 
Mas se o nariz nos pinga, em defluxeira? 

Onde guardar o lenço ! 

Zás! - De repente, vai para o major 
o tropical calor. 

Refresca o f1 io agreste o orelhame .. . 
Deita na cama mais um cobertor .. . 

Jesus! Que tempo infame! 
Aqui p' ra nós.-Qual é melhor?- 0 frio 
arripiante que os Romeus enxota 
para os braços da Rita ou da Carlota, 

- ou o calor do Rio 
de Janeiro, dos tais que a própria 11chicha11 
liquefazem, por fim, tràgicamente, 
e em que o suor da fronte nos esguicha? 

Eu 'stou, ao fazer desta, constipado. 
Do calor, do frio?- Sei lá, filhos l 

' ·X· * 
Por no orçamento não criar sarilhos, 
o 11 Combóio Mistério, 11 enfim, no agrado 

do Público caiu. 
Tenho um tio nas Taipas, que já viu 
o que já não contava ver, se não 

fôsse o misterioso 
Combóio X, Combóio-Sensação, 

que nos leva p'r'o Gôzo ... 
Combóio-Espinge, - asa de andorinha 
cujo destino ignoram os espaços ... 
Que não diz para onde é que encaminha 

os vacilantes passos . .. 

Pena não se lembrar a Companhia 
cá da nossa 11Maria!11 

* * 
O S. Bento das Pêras ?-Os cabelos 

té se põem de pé! 
Mais pêras? se esta nossa vida é 
uma pêra de sete-cotovêlos ! ... 

Frei-SATAN. 

- "'' 
A praga do amor é tão subtil ao 1 Morreu o Pafúncio Alegre. A viúva 

atacar o homem, que êste, quando a 1 vai tôdas as tardes a passeio, para ter o 
sente, já não tem tempo de lhe fugir. grande prazer de, em plena rua, aceitar 
O remédio é gramar ou morrer. os cumprimentos de pezar dos amigos 

. Dos dois males, deve preferir· se o do defunto, e os olhares de desejo dos 
primeiro. desconhecidos. 

Pousa aqui ... pousa ali ... 

Os países estão todos enfêrmos e 
não há injecções financeiras ou tóni~ 
extremistas que lhes levantem a esp~ 
nhela caída! 

A Alemanha, então, está mesmo de 
todo. Tadinha dela! 

Dieta na Prússia, dieta na Thurin­
gia, dieta na Baviera ... 

Como é que a Germânia não há-de 
estar fraquinha, sugeita a um regime 
de tanta dieta? 

Nós se fôssemos ao médico Hin­
denburgo, davamos-lhe ordem para 
comer de tudo, desde a açorda bolche­
vista à caldeirada hitleriana ! 

Ou ficava boa ou rebentava de 
indigestão, com seiscentos milhões de 
11nazis11 ! 

* 
* * 

Os senhores leram aquilo do Sião~ 
E' duma pessoa ficar pasmada! 
Quem nos havia de dizer que o 

arroz e o ponche se faziam constitucio­
nais, assim do pé para a mão? 1 

Desejosos de saber pormenores d! 
transição rápida do regime, procurt 
mos o digno cônsul do Sião, ne.11 
cidade, e preguntamos-lhe se lá també11 
havia revolucionários. 

- O' se há! - disse-nos sua Ex.': 
E nós emendamos logo; -O' se hí, 
não. O' Si !tão!-é que deve ser. 

* 
* * 

Vai ser aumentada a nossa marin!i! 
de guerra, o que é motivo para qlll 
todo o patriota rejubile. 

A bons marinheiros como os nosso; 
é de justiça dar-lhes vasos de guem 
que não sejam sucata, mas sim barco; 
modernos e limpos para que se não 
possa dizer: triste vida a do maru~' 

Acabou-se a marinha pequeíla e mí. 
e Portugal, fica a ter, de facto, a Ma,. 
nha Grande! 

- Bravo, sr. Tim6teo. já sei 
agora vive com opulência . 

- Deixe falar, sr.ª Leocádia. 
quem eu vivo é com a Clemência. 

..................... -.............................. .. 4 ................................................. .. 



A's primeiras horas da manhã de hoje, a ordeira, pacífica, laboriosa 
e vinhateira população da vizinha vila de Nova de Gaia, foi acordada, 
sobressaltada, torturada e mistificada por uma notícia sencional. 

ROUBARAM O SUPOSITÓRIO DA AVENIDA 

De todos os lados surgiam pessoas açodadas; os polícias andavam 
em campo. Os guardas-nocturnos não se fõram deitar contra o costume. 
E aquele roubo praticado mesmo na cara da Câmara Municipal e nas bar­
bas dos Bombeiros, sobressaltou as gentes do concelho. 

A V{TIMA 

E' aquela inofensiva pirámide e m forma de Supositório que estava 
colocada a meio da Avenida da República, mesmo em frente aes bombeiros 
municipais de Gala, entre a Câmara e o Notário Reto. Parecia uma carapi­
nhada mas não era. Era uma fonte sêca luminosa. 

O MÓBIL DO CRIME 

Até à hora a que escrevemos desconhece-se as razões que levaram à 
prática do roubo. 

Supôs-se de princípio que tinha sido o Dr. Reto quem se utilizasse 
do Supositório. Mas as investigações demonstraram o contrário. 

ALV{ÇARAS 

O povo de Gala, alarmado, promete alvíçaras importantes a quem 
indicar o paradeiro do Supositório, que deixa ficar uma aberta intapável 
na estética da Avenida. 

Quem souber, queira dirigir-se à Rua do Almada, 107-2.0
• 

f) 

O sôro preventivo contra 
o tifo 

WASHINGTON, 24- Causou se11sa· 
çi!o no Mundo inteiro a lnformaçao doda 
à publtcidade pela direcçao dos Serviços 
de Higiene PfJblica desta capital de ter 
sido descoberto rios seus 111boratdrlos o 
s6ro, comprovado em multas experUncias 
e absolutamente preventivo contra o tifo, 
extraido da cobaia moculada com pulgas 
tomadas de roedores desinfectados. - Uni· 
ted Press. 

Ora até que enfim que a gente já 
sabe para que servem as pulgas. 

Até aqui julgava-se tolamente que 
elas só serviam para habitar nas salas 
de cinema, nos teatros e para arreliar 
a gente, sujando-nos a camisa tôda. 

Agora já se fica sabendo que êsses 
animalzinhos que se costumavam sacri· 
ficar entre as unhas dos dois dedos 
polegares, sa:o uns grandes amigos da 
humanidade tifosa e dão o seu corpi· 

nho ao manifesto para ser inoculado 
inteiro nas cubaias experimentais. 

Neste caminhar da ciência, ainda 
havemos de tomar um xarope de per­
cevejos contra a prisão de ventre, e 
uma infusão de formigas brancas con· 
tra a anemia geral da constituição. 

1\ ~1\Rll\ I{ITl\ 
e o Combóio-~istério 

Entre as centenas das respostas re­
cebidas à nossa pregunta: 

Para onde vai o combóio-mistério 
que sai fk S. Bento no dia 9 ?, nem 
uma única acertou, indicando o percurso 
completo. 

E' certo que houve dúzias de res­
postas que andaram mesmo pelas beiri­
nhas, acontecendo que a maior parte 
das pessoas que indicaram o Estoril, 
estenderam o passeio a Lisboa, e mui­
tas outras incluiram no percurso Coim· 
bra, Mafra e Caldas da Raínha. 

Por isso, as assinaturas da nossa 
MARIA RITA de borüú ficam para 
outra vez. 

Distracção perdoável 

Um cgulchet> de Estaçlto do Correio, para 
correspondlncia registada. N~le um empregado 
muito mal encarado, brusco, o prototipo dos 
nossos funclondrios pfJblicos, que parecem to­
dos feitos em série, como os automóveis Ford. 

Ao cguichet•, uma longa bicha de geflte de 
envelope na mlto. Nessa bicha, explendorosa, 
f resca como uma alface, uma /ovem senhora 
de modos recatados. 

A SENHORA RECATADA, depois de chegar a 
sua vez, entregando o sobrescrito ao empre­
gado: 

- Para registar, se faz favor! 
O EMP!<l!OADO, resmungao, sem olhar 

para ela: 
- Que é para registar, sei eu. Não me dá 

novidade nenhuma. 
(Volta o envelope e nDo encontrando no 

dorso o flOme e morada da remetente, pregun­
ta·lhe, fitando.a:) 

- Como se chama? 
- Maria dos Anjos. 
- E mora? cont/T111ou é/e, jd muito mais 

amansado pela presença dum tt1o f resco rosto. 
- Na rua de Malmerendas, 7.!J . 
- Em que andar? preguntou ainda mais 

doce. 
- No 3.º, Esquerdo, respondeu-lhe a dama 

recatada. 
E flUm esquecimento natural, acrescentou 

baixinflo: 
- Dê duas pancadinhas sêt3S, que eu pró­

pria lhe venho abrir a porta. 

Dr. KNOX. 

A FESTA DA FLOR 

Desta vez foi para os tuberculosos. 
Reina grande consternação mtre os 

bacilos. 



A VIDA E A MORTE ............................................. 
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OS FRUTO S 

O'-i~ro 
./ :E~'il .. , 

)L)'}!ll 

Ah! se um dia chegamos a compreender que os fmtos são llO~sos, nós os 
comeremos. 

Arte de bem redigir 1 

Esta é da Flôr do Tamega, e vai 
de um jacto para se lhe não perder o 
sabor: 

Notícias de Mancelos 
(Relru'dada) 

22 de Junho -Ai11da que perdida e11tre 
mo11ta11/las, Ma11celos n.10 desco11/lece nem 
regeila, mas antes respira e assimila bem 
as perfumadas auras do progresso, que 
com as suas mamfestaçíJes variadas vem 
trazer ca11f1Jrto e tornar menos amarga a 
Imensa ldgrima de absinto, por que /Oda a 
llumanidade se sente desapiedadamente 
banhada. - Mancelos também tem mani· 
feslaçfJes de vida forte, porque o seu seio 
tem gerado e nutrido filllos para quem 
todos ~sses elementos com que os acari· 
nlzou desde o berço stlo qualquer coisa de 

significado e influente 11a emolduraçllo dos 
seus caracteres cinzelados ao calor do 
ardente facho do que e/lama •AmoT'». 

Pois co11sta que nesta freguesia se vai 
reformar a Resldencia Paroquial. 

E' uma medida bem tomada que todos 
cantnbuem conforme puderem a-jim-da 
Resid~ncia do nosso Pdraco estar dentro 
de pouco tempo mais ll11da e mais alta, 
um pouctJ mais perto do Céu, deixando 
depois melhor impres$fonados os forostei­
ros que aqui acorrem a alguma fesllvi· 
dade; e dlgnljica11do também os bo11s e 
generosos Mancelenses. 

Avante, caros, co11terrà11eosl 
Sempre avante por Deus e pda Pdtria, 

de que a nossa terra é úma nesguinha beta 
e querida ... 

Vejam quanta retórica dispendida 
só para comunicar à Europa a grata 
notícia-que a Sociedade das Nações 
vai gostosamente registar -da próxima 
reforma da residência paroquial! 

Está a gente a ver Mancelos, a culta 
Mancelos perdida entre montanhas, mas, 
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sem embargo, respirando e assimilando 
as perfumadas auras ... 

felizes mancelenses 1 Nós, quanto a 
Auras, só conhecemos a Abranchcs. 
Ignoramos se a formosa actriz é perfu· 
mada, porque nunca a respiramos. 

O que não compreendemos bem são 
as tais manifestações variadas que tra· 
zem menos conforto e tornam menos 
amarga a lágrima de absinto. Cá pelo 
Pôrto, as manifestações variadas-sobre­
tudo se são da época que a Paleonto­
logia chama terciária- não produzem 
conforto algum, sobretudo quando 
acompanhadas de lágrimas, embon 
sejam só matinais. 

Mexilhões & Ovos Moles 
Mlrlha boa MARIA RITA: 

Os meu~ cumprimentos extensivos a tõd.l 1 
tua dedicadíssima família. Escrevo-te de Aveiro, 
desta terra que tem mais água do que terra. 

Tu conheces Aveiro? Talvez conheças per 
seres mulher viajada e culta. Porém, se tu 1 
conheces, há para cima de seis milhões de por· 
tugueses que a desconhecem! Malfadado bt11t 
de tricanls é êste encantador retalho de Portugi 

Por isso, apelando para a genero~idade qi 
te caracteriza, peço-te licença para apresci:r 
por teu intermédio a esbelta Veneza de Portl\gll. 
aos vários milhões de admiradores que tu tea. 

Aveiro, embora o não pareça, é uma cicbd! 
como as mais. E' vizinha de Quintà do Lourà:t 
(Cacia) e tem nisso muita honra. Quem · 
há de envaidecer-se por ser vi2inho da l"1I 
onde existe o éscol da imprensa portugullll 
representado em o «Ecos de Cacia .. ? 

Aveiro tem de tudo como as suas colegii 
mais civilizadas da Europa: Avenidas, palácilll, 
automóveis, carros eléctricos, belos mercad\li 
um magestoso monumento aos mortos da guerQ 
europeia, parques, tricanas, rias, ovos mole!, 
sal, sopeiras, guardas-republicanos, etc. 

Também existe em Aveiro um admlrlnl 
Sfadium que é o melhor do mur\do para exib~ 
dessas coisas que tu tratas na · Bola ao Cen~. 

Stadium de S. Domingos, assim é challlldt 
o Stadium de Aveiro, que afinal nem é d! 
S. Domingcs nem de Aveiro, mas sim do Ili 
legítimo proprietário, simpático desportis!l 
quem tôda a rapaziada em tardes felizes 
desporte, aclama delirantemente, dizendo: 
Olé! ••• Olé! . •. 

Não julgues, MARJA RITA, que o propri 
tárío do •Stadium• é de nacionalidade 
nhola ! E' que êle todo se entusiasma qua. 
alguém lhe recorda aqueles tempos felizes 
que debutou como bailarina, imitando a m · 
sublime mulher espanhola. 

Mas adlanle. O cSiadium> de Aveiro, 
S. Domingos e do dOno, está situado no · 
resco ba:rro da fonte Nova, um dos mais im 
lantes bairros dos que honram a cidade. 

Limita ao Norte com o cemitério, o qir 
ele granc!e vantagem para os jogadores, qaa 
se realizar o próximo encontro Oalitos­
.Mar. O campo é mais ou tnenos plano e· 
aplainado pelo exlmio carpinteiro Zé Carna 

Tem pedras, ervas e tudo o mais qae 
preciso para um bom campo de pédibola. 

Possui também êste «Stadlum• um r 
{ente balneário ljuc é rreq!ientado po'r tódos 
rapazes que usam fazenda a mais nas calçasi 
menos nos casacos; quere dizer : Pelos rap 
nhos mais gentis cá do burgo. 

O •bufei• também é digno de_registo. U 
verdadeiro armazém de coisas boas! E' que 
seu incansável proprietário !em dedo paraco· 
boas. E aquelas sabMoslssimas fatias sen 
pela encantadora Violeta, a interessante ra 
guinha que a par de um delicioso acepipe 
serve também um lindo :.orriso? 

Como esta já vai IM~a, termino, reco 
dando-te a visita ao •S•ad111rn• se um dia · 
a esta terra de mexilh61:s e ovos moles. 

Dá visítas à prima e tu recebe uma · 
do sempre teu 



A EXPOSIÇÃO DOS Miu:oos Grande ou pequeno, foi êlc a bêsta 
que me matou ! 

GRANDES ou PEQlJENOS? Inês de CASTRO. 

Opiniões femininas 

Na minha pá cabem de todos os 
tamanhos. Eles que venham. 

Padeira de ALJUBARROTA. 

A exposição da criança tem sido 1 Um homem com 
um amor de criança. é um encanto! 

1 metro e palmo 

No Palácio, o sexo elegante e fatal, 
olhando para os objectos expostos, 
exclama: 

- •Tudo que é pequenino tem 
graça! • 

Na:o sabemos se tôdas as senhoras 
estão de acôrdo em acbar graça ao que 
é pequenino, mas calculamos que as 
deve haver de opiniões abertamente 
contrárias. 

"A mulher e a sardi,nha .•• " 
"O homem e a pescada ... " 

Os homens costumam dizer: "ª mu­
lher e a sardinha quer-se da mais peque­
llina. • 

E as mulheres o que preferem? 
Não nos consta que elas digam, por 

exemplo : "º homem e o safio quer-se 
do mais esguio n, ou "o homem e a 
pescada quer-se da mais abonada. n 

Qual é, pois, o homem preferido 
~as descendentes da mài Eva? 
Oran~e? 

Pequf.!ll~o ? 
Meio têfmo ? 
A MA!\IA RITA fêz um rápido 

Íll!luérito, inqagando de diversas senho­
'f vivas, m,ortas e semi-vivas qual o 
11Jdrão masculino mais do seu agrado. 

Teem a palavra as senhoras! 
Cada cabeça cada sentença ... 

Se eu gostasse dêles grandes na:o 
tinha amado o Napoleão. 

JOSEFINA. 

Eu gosto dêles compridos e fer-
ruginosos. 

Fernanda de CASTRO. 

Curtos! Cu!'tos ! Curtos 1 

Teresa L!!!.~o jle ~i\RROS. 

9' rn~nina, então isto aqµi é alguma 
~ça qe toiros? 

Sara BEl~ÃO. 

Os pomens ! Os homens! Mas que 
pécie P,e ani!llal verp a ser êsse? 

Virgínia VITORINO. 

Helena ARAGÃO. 

Até mesmo só com o palmo! 

Mercedes BLASCO. 

As minhas Mariteresas não se im-
portam c?m o ta~anho. No que elas Comparado com as ferroadas das 
reparam e na qualidade. J vespas, só as carícias da mulher quando 

Aurora Jardim ARANHA. o homem lhe contraria a vaidade. 

X 

Ç>R. OLIVEIRA SALAZAR 

<.' '".," V':l \\ 
J '2;q,c,1 ~' 



A MARIA RITA?:treme. Treme, 
mas não de mêdo, graças a 
Nosso Senhor 1 Treme de co­

moção, de regozijo e de vaidade. De 
comoção, por sentir que os seus filhos 
vão travar a duríssima peleja do final; 
de regozijo, porque o sente, sem dú­
vida, ao ver que a cidade das tripas fêz 
valer até hoje o seu invicto nome; e de 
vaidade, porque a pode ter, incontestàvel­
mente, uma cidade que possui um grupo 
que foi superior aos lelJes, aos cavalos 
marinhos e fêz ficar mal o Bemfica. 

O Pôrto, até hoje, tem sido sempre 
bebido à sobremesa, talvez porque se 
tem deixado comer. Mal> desta vez tem 
de se fazer entrar nos brindes do final. 

E a MARIA RITA, tal qual a conhe­
cida Filipa de Vilhena, vai armar os fi­
lhos cavaleiros, para que a vitória seja 
sua. 

Vivam os rapazes do Pôrto ! 

Rapazes da nossa terra ! Do alto das 
bancadas, 40:000 olhos vos contemplam! 
Mostrai jôgo, mostrai ardor, mostrai 
tudo, mas não mostreis desânimo. 

frei Bartolomeu dos Mártires já 
dizia: Vae victusl E isto quere dizer 
que não vai o Vítor Silva, êsse pedibo­
lista colosso que usa o cabelo cortado 
à escovinha. 

Alma até Almeida 1 
E se os vossos adversários ganharem, 

dizei-lhes como o Padre António Vieira 
na passagem do Cabo das Tormentas: 

- fartar, vilanagem ! 
A MARIA RITA acompanha-vos 

como já vos acompanhou da primeira 
vez, a-pesar-de vir de lá muito suada. 
E se ouvirdes gritar, sabei que é ela, 
na consagrada frase: 

- R.apazes ! Fazei das tripas cam­
peão. 

Damos em seguida a resenha dimi­
nuta das entrevistas com os gladiadores 
de amanhã. 

Fala o capitão 

fomos encontrar o Waldemar entre 
a manteiga e o queijo, impecàvelmente 
vestido de holandês, na sua casa da 
rua de Fernandes Tomaz. E sem nos 
preguntar ao que íamos, atirou-nos 
logo: 

- Vê aqui estas vinte-e-duas cica­
trizes? foram outros tantos mimos que 
recebi em Coimbra. 

- Pois sim, mas isso foi da pri­
meira vez. 

- Pois foi. Agora o jôgo vai ser 
outro. Os meus rapazes estão em forma, 
e aqui o Emílio já me disse que íamos 

Nada de 'capilés nem 

ganhar. O Sebastião Mendes, mandou 
fabricar 2:000 "haut-parleurs ", em vez 
de 500, e 50:000 impressos em vez dos 
6:000 que mandou imprimir na :pri-

meira volta. O Acácio arranjou de alu­
guer seis camionetas em vez de três, e 
nós vamos meter 8 goals em vez de 4. 

- E' tudo a dobrar-atalhamos nós, 
interrompendo o simpático capitão do t 
nosso Pôrto de flollra. 

- E' . Até nós vamos dobrar o Cabo 
das Tormentas. E sabe? eu todos os 
dias, pela manhã:, olho para a manteiga 
cá da casa. 

Ficamos estupefactos, e êle conti­
nuou: - ... E' que, quando a vejo der­
reter, lembra-me o calor de Coimbra e 
desanimo. 

Mas a MARIA RITA nllo querc 

reruce 

agua-p m 

que ninguém desanime. E' necessário 
que a alma vença a matéria e que Q 
calor nào derreta a manteiga. Saímos 
depois de dar um abraço ao Emílio, 

o simpático moço do pescoço de gi· 
rafa. 

No caminho topamos com o 

Avelino Martins 

O célebre defesa, o Cara de Aço, 
como lhe chamam. Se tivesse vivido 
nos tempos das guerras à mourama, 
tinha sido nomeado guarda dum cas.­
telo. Ninguém lá entrava. 

Interrogamo-lo, e êle falou: - Coim­
bra, é a terra da nossa perdição. 
O Sciska não pode ouvir falar dó 
choupal que fica triste. E' que todo o 

............................................. -- 8 ................................................ 
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1~a 1 Pelo Pôrto 1 

sonho dêle é ser doutor. Eu cá por 1 gool nos vai à bôca. Eu cá por mim 
mim, não me importa nada. faço o declaro que vou absolutamente resol~ 
meu dever; e se às vezes deixo passar vido a ganhar. Como sabe, agora a lei 
as bolas, é porque nos mudam de obriga-nos a dar o vinho a 8 tostões i 

campo. Gosto mais da parte de baixo. por isso eu resolvi o problema. Eu e o 
O goal cá de cima parece que tem meu irmão levamos uma pipa. Quando 
magnetismo. Veja você quantas bolas se esgotarem as cervejas, serve-se vinho 
cá entraram : nada menos de seis, quatro aos assistentes. Desta forma a claque 
a nós e duas aos Belenenses. Portanto, 1 lisboeta confundirá as camisolas, e nós 
se nos calhar a nós o campo de cima em venceremos. 
primeiro lugar, ganhamos com certeza. -E seu irmão, o que pensa? 

Logo em seguida encontramos 0 - Quási nada agora; não faz outra 
coisa senão cantar aquela célebre qua­

Acácio de Mesquita 

que nos começou a falar entre um 
braflco e outro titlto: 

-O foot-ball tem disto. Dias em 
que se bebe mais e dias em que nem 

dra: 

Nalla, na!la, Temuditlflo, 
Que a bolitilia já ali vem. 
Vai fazer mais um goolzilllzo 
P' r6s meninos de Belém. 

Deixamo-lo. E fomos procurar um 
dos da linha média. foi difícil. Tivemos 
que abrir os cordões à Bôlsa, e foi ali 
que encontramos o 

Alvaro Pereira 

mais conhecido por um diminuitivo 
amigo: o Alvarito. 

- Então que pensa o meu amigo 
de Coimbra? 

-E' uma cidade inferior. Nem 
Bôlsa tem. 

- E sôbre foot-ball? 
- Isso está por baixo. As acções 

cairam muito. E eu já disse ao Walde­
mar que era melhor jogar na baixa . .• 

-Onde falavam em jogar era lem 
Viseu. Mas depois desistiram. E acho 
que a gente do Viriato não gostou. 

- Deixe falar, continuou êle. O Vi­
riato é do Salgueiros. E o Salgueiros 
portou-se bem a nosso respeito. Os 
Académicos é que não gostam de nós .. . 

- São formados em Coimbra 1 . . . 
- Pois são. Mas nós, no domingo, 

se Deus quiser, vamos fazer subir a 
cotação das nossas acções. E' uma obri­
gação de tripeiros. 

E com isto, deixou-nos para tratar 
duns assuntos importantes. 

faltava-nos só falar com a chave 
do team. Valeu-nos .i. Brasileira, onde 
encontramos o 

Impecável Siska 

a falar aquele português que é uma praga. 
Traduzimos: 

- O J ôgo no domingo, vai ser nosso. 
Eu já perdi o mêdo a Coimbra. Vou 
fechar o goal à chave e não entra lá 
mais nada. O pior é o árbitro. Não 
gosto dos espanhóis ; entendem que os 
gu~rda-rêdes são maus toureiros e dei­
xam-nos colflêr sem respeito nenhum. 
Mas eu, se me voltar a acontecer .ser 
colfliáo, vou-me queixar à Sociedad~ 
das Nações. 

Não tivemos tempo de entrevistar 
mais nenhum dos simpáticos componen­
tes do onze tripeiro. Mas para todos, 
aqui deixamos expressa a nossa admi­
ração e o desejo de que levem a MARIA 
RITA a gritar por todos os poros: 

- Viva o representante da cidade do 
Pôrto. 

Ala arribai 
E' preciso fazer das tripas campeão. 

Concorram ao 
PIM-PAM-PUM 

que é honesto e proveitoso 

9 ........ , ................................. ...... 
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AIND~ E SEM?'RE O 

"E.eos DE eAeIA" 
M ais outro número e Ol:ltro cabaz de asneiras, 
• •. sslv.o. s0j;a -Q. 'Português tal qual se fala . ·• 

Tenham paciência· os amáveis leitores da 
MA'RlA RITA! Mas a verdade é esta, nua e crua 
como uma cebola descascada: Para que havemos 
nós de estar a frigir a mioleira quando é ce_rt_o 
que o humorismo nacional foi assentar arraiais 
na belíssima região do Vouga que dá pelo .no.me 
de Cacia, e não tem culpa que haJa lá u1~ 1o~nal 
capaz de fazer empalidecer tôdas as luminosida­
des humorísticas da nossa terra?!. . . . 

Leiam por favor, e tenham na devida conta 
que se não muda uma vírgula. 
· ·O que vamos. transcrever quási sem coml!n- · 

tários faz p.atte dum só número: aquele que 
corresponde a-0 'Sábado, 2 do corrente. . 

Começamos hoje pela parte romântaca do 
Ecos de Cacia. 

Reparem para esta beleza de colorido, de 
fintas, de descrição. 

No fim dum járdim, Joaquina, uma se­
nhora. mui/o 11ova, na jlores.cencta das suas 
vi111e prima.vetas, em plena exubrancia d.e 
vida desenvolvendo-se a flux, que se ma111-
festá na. frescur(l) da sua têz q1ulto branca, 
lev.emetlie rosada, ostentando un.s olhos 
muito azuis a bailarem rias suas órbitas, 
dominados por bastos cabelo.s louros f!nos, 
com uma jltJr na nz/lo, dav~ a uma criança 
de seis anõs, explicaçlJes ligeiras de botdncca. 

Vejam qµe poesia! Que exubrttncia de vida 
se manifesta na frescura da tez branea, osten­
tando uns olhos azues a bai,la(em nas órbitlls ! 
Is-to é que é poesia. ó vates ! .•. 

Temos em seguida~ como não p~dia dei~r 1 
de ser, a inevitável poesia, da qual recortamos 1 
apenas uma quadra. E tal.vez _aquela onde deviam 
meter o seu autor, mas la vat: 

A vida 

Nascer sorrindo, que ventura t 
Viver feliz, que d{)ce bem t 
Sentir na alma amtJr que dura 
Morrer contente, por ter. . . alguem. 

Um raio me parta se eu_ per~ebo alguma 
coisa. Mas isto deve ser mUJto tnste, porque 
esta coisa de sentir 11a alma amor que dura 
deve fazer engulhos na garganta. 

* 

Passemos agora sem !iesitações de qualquer 
espécie às correspondências da província como 
lhe chama o Ecos de Cacia . .. 

Nesta correspondência de Avanca, o seu 
autor quis fazer estilo: 

P
1

or Avanca 

A proflção medica 

De todas as projiçíJes que a vida social 
oferece d actividade de homem, é a do bom 
medico a que reveste ~aractet: mais verd~­
deiramente humanitarzo, mais puro mais 
santo e mais divino; ele representa o sedulo 
apostolo da caridade, se não é a caridade, 
mesma, o orgam do excelso doutrinador do 
mu11do, suavemente falando pela voz da 
Samaritana ao Lazaro da estrada e restau­
rando-lhe, com o maravilhoso balsamo do 
céu, a saude que muitas das vezes ;d sem 
esperança alcançam para os mesmos. 

Honrai, prestantes filhos de honestos 
cidadões, a sublime e nobre misstio a que 
vos liga o destino; executando-a. e c~m­
prindo-a com cari11hoso amor e ~njlex1vel 
honestidade, e Deus, a jlux espargird sobre 
vds as jltJres da sua magnijice11cia injlnila. 

Juro pela minha salvação que não toquei 
numa letra. E' assim tal e qual a redacção e a 
ortografia. 

E há por aí ve11tres infecundos que são 
malditos! ... 

* 

Vamos agora à correspondência de Oliv~i­
ri11ha, que é um mimo de delicadeza e cortesia. 

Por Oliveirinha 

Realizou-se 110 passado dia (9 uma 
festa, promov:da por meia duzia de habi­
tantes desta terra, entre êles o Sr. A. de P. 
e como é bastante conhecedor de musica 
escolheu entre ttJdas a de Troviscai, talvez 
por ser a que melhor o impcresstonasse. 

A concorre11cla foi demfnuta, porque 
a maior parte dos habitantes fatigados 
pelo trabalho que nesta época do ano é bas­
tante, aproveitaram o domingo, como é de 
costume apenas para desca11ço do corpo 
e alma.' E po"r êste motivo, bem. hajam os 
que assim procederam, nllo de1xa11do 110 
entanto de dar os meus parabens aos pro­
motores da festa principalmente ao Sr. A. 
de P. 

Aos bailes que se realizaram notou-se 
tambem a falta das mais dignas ~11eninas 
de Oliveirir1ha, mas parece que isto por 
falta de nllo serem convidados pelo Sr. A. 
de P. um dos maiores entusiastas desta 
festa . . 

E' para lamentar, porque f~l qm dos 
factos que mais md impressllo deixou de:;ta 
festa. 

Tendo êste Sr. o maior desejo de fazer 
uma festa brtlhantissima, foi por esta sua 
falta que no jinul se viu completamente só. 

G. V. 

O Sr. A. P. deve ter ficado contentíssimo 
com o Sr. O. V. Nós, já tell).os visto bater eiµ 
alguém por muito menot. 

• 
Vamos agora até ao Nolicidrlo em que o 

Ecos de Cacia é exímio. 
Um bocado da maravilhosa descrição dum 

arraial vouguense. 

A' tarde houve um arraial que foi 
abrilhantado pela mesma banda, que do 
corêto que ali lhe instalaram, desempenhou 
as suas lindas rapzódias de forma que 
a béla mocidade se devertiu com certo 
primor. 

Ficamos sabendo que a mesma banda_ de­
sempenhou as rapsódias que bem de-certo tmhíl 
empenhado para comprar os fardamentos, e que 
por isso a rapaziada se divertiu com certo pri­
mor. 

Outro: 

Exame 

Foi no dia 20 deste mêz a L.isb.oa o 
faroleiro de 1." Henrique Vila da Fóz(Porto) 
que se encontra aqui a um ano fazer exame 
para 2.• faroleiro. 

Cumprimentamos daqui, doloridamente o 
nosso patrício, e lamentamos profundamente 
que de há um ano a esta parte esteja em cólicas. 

Mais: . 

An1>1 

- Fdz anos no dia 4, em America o 
sr. Rodrigues Cu11ha. 

Bem de-certo, se o sr. Rodrigues Cunha 
não estivese em América deixava de fazer anos. 

Sempre: 

Faleceu na sema11a p. p. em Vilarinho 
com 60 atlos, a sr.• joana Nunes da cunha, 
esposa do sr. jollo Fernandes da Silva. 

O seu funeral que foi modestamente 
concorrido, foi de um verdadeiro pesar. 

Aqui, deixamos de concordar. Pois não é 
verdade que um funeral ou qualquer coisa, 
quanto menos gente tenha, menos pesa? A quem 
pesa com certeza esta notícia é à família da 
morta. 

Agqr~ uma notici(l_zinha que é <!~ S\! lhe 
tirar o chapéu. Se calhar foi nesta excursão que 
partiu o redactor principal do Ecos de Cacia. 
Como vai até ao Lindoso, podia ver a Corunha 
de longe. 

Leiam, que é assim mesmo: 

Passeios e Excurções 

A Sociedade dos vinte inimigos Avanca­
nences premovem um passeio de camionete 
para o proximo dia 3 cujo ttenerario é o 
seguinte: 

Partida de Avanca no dia 3 ds 5 horas 
com destino ao Porto, Vila de Conde, Povoa 
de Varzim, Fllo, Espozende, Viana do Cas· 
telo, Monçllo, Lindoso. 

Regressando por Ponte de Lima, Ponte 
da Barca, Braga, Caldas de Taipas, Oai· 
marlles, Vizéla, Santo Tirco, Por.to, Avanca. 

A bela Sociedade dos vinte inimigos, 
de que o seu titulo, tomar-se-d uma Soe/e· 
da.de de Amigos. 

Deverd efectuar a sua chegada a esta 
freguezia no proximo dia 4 pelas O horas 
o mais tardár. 

Boa viagem é o que desejamos d bela 
Sociedade. 

Avanca 1932 Correspondente. 

Olhem por favor l?.~ra aquele premoveml 
E para o pobre do Safl{O_ 'fir:ço. . 

Mas o p~s~eio é bonito. E nÇs daqm vamos 
felicitar os vinte inimigos avancanenses, pe­
dindo a caclíi um ®- per si para contar as s9as 
impressões (,como d)abo escreverá impressões 9 
Ecos de eaçla) lá ~o jornal amig~ 

Vamos por qltimo aos a11.Qncios. 
Damo~ l\1)1 para amostra porq\le de resto o 

jornal pou~os mais trazia. A sua q1!3rta página 
está cheia de dísticos: V ~go. Palavra de honra 
que nem p'!feCe um jornal de C,a.~a; parece um 
jornal de Vagos • 

Vermifugo La;ic.átlvo Lusitano 

Este . medicamen(o absolutamente intr 
fensivo, que em creanças, mesmo de tenta 
idade, quer em adultos, é d'um efeito seguro 
e rapido na expulsstio destes vermes intes· 
tinais, bem como na destruiçtio dos germens 
que os reproduzem. 

Preparador e deposltdrio: 

Farmácia Lusitana 

CACIA 

Pôsto isto, só nos restam duas coisas, Ou 
tpmar o vermíf4go l~;'\"\i'tO, p,ara ~.P.\l!~ar ~ 
vermes, qu esperar as prometidijs ~stemunhas 
do editor do jornal. 

10 _!_ .... __ ... _________ ,. 



FOLHAS 
DE ALFACE .............................. 

CARTAS DA CAPITAL 

Minha querida MARIA RITA: 

Li,[com um{frémilo de ent11siasmo burguês 
a tua arremetida contra o pos~lvel sucessor d~ 
Esta.tine, denunciado por le /ou mal :-Kaga­
nov1tch. 

Sim. Tens tõda a razão. A imprensa sobre­
tudo, não pode deixar de querer-lhe m~I; é o 
seu papel. •. 

fm troca da solidariedade que te trago, 
quer'?._ porém, que me d~s outra. A que te dou 
é pohuca; a que te peço e liter:l ria . Do ui des ... 
Ou: • dou? déf, .,, (que em francês se escre,·e 
Daudet, ~ é o nome de. um escri~or ilustre, que 
passa.ª vida aos •morras• à republica). 

Sim. Aqui há tempos, h nas Nouvelles Lit­
léraires um artigo suculento acêrca da moderna 
liter~tura Japonesa. <;:orno tenho fome e sêde de 
me mstrutr, comecei a devorar e beber instru­
ção, a espi~lhar o que faziam os colegas, no 
velho Império em que o Sol Nascente já deve 
estar taludinho. 

E aprendi isto; - na moderna literatura 
japonesa, havia um valor, um talento uma afir­
mação, um merecimento, um nom~. um ~x­
poente, um génio: - Kagawa. (Dize à revisão 
que ponha de lado a ortografia académica· 
se não, estamos perdidos!) ' 

Parei, indeciso. Esfreguei os olhos. Reli. 
Lá estaya; não invento nada. E não imaginas 
os elog1_os, os foguetes críticos, as girândolas 
aprec1at1vas, com que as No11vellés littéraires 
sublinhavam a pujança presente - daquilo que 
para nós é um dos pretéritos mais imperfeitos 
que pode haver • •. 

t:u Já desconfiava bastante do Japão, desde 
os tempos ominosos do Ra·Ku. De~consolei-me 
de~nitivamente da China_, des~e que a vi, num 
agitado perlodo de lutas mtestinn~, enfileirar em 
chusma n.as hastes d~ Washington-Koo. O Ex­
tremo-Oriente parecia-me uma zona sórdida 
dada a uma porcariâ que não tem sequer ....'. 
como a de Cambronne-o mérito de ser franca 
explícita e heróica. ' 

O que eu nunca podia sonhar, era que a 
mesma pecha invadisse a literatura! Pois invadiu. 
Ler aquele artigo, para mim, foi, como <!iria 
Campoamor, .. cair ea una trampa•; ou, tradu­
zindo, •cair numa ratoeira• . 

O Japão, para mim, morreu, 
A China, para mim, está morta. 
Agora, tu , mataste no meu ânimo a Rússia. 

E' cómodo. Escuso de viajar. Posso dar um 
pontapé no Cook. 

E quanto ao famoso modernista japonês, 
se ~ão dou o seu nome a um jornalista, com­
p~tnota nosso, que eu cá sei, - ~ porque em­
birro tanto com êle que não quero arriscar-me 
a dar-lhe um presente ... indicativo. 

R.~ina em L_isboa grande curiosidade pelos 
combó1os-m1sténos. E, valha a verdade a ideia 
é divertida. ~um te~po em que ninguém sabe 
para onde .vai, - é 1usto que o combóio, que 
dantes servta par~ t~ansportar a gente que sabia 
para onde queria u, acompanhe o ftuxo ou 
refluxo humano. 

O camião, o aeroplano, a carestia da vida 
o desenvolvimento de tendê~cias contemplativas: 
ou as promessas dos sapateiros a Santa Mónica 
tee'? feito desertar do combóio, em todo o mundo: 
mm ta gente. 

A .velha. comédia _do passageiro a perder o 
combóio, .ro1 substitu1da pelo combóio a perder 
o passageiro - moderna tragédia dos accionistas 
das respectivas Companhias. Talvez o combóio­
·mistério r~olva o problema ..• 

Mas não é isento de perigos. Supõe tu que 
o famoso Dr. Veneno, metendo-se num •combóio 
de prego• - sucessor das cartas do dito - ia 
dar ao Oer~z ! Tinha o .maquinista que orçar 
para Vlla-D1ogo, se o q111sesse agarrar vivo . .• 

Um motivo muito doloroso e muito grave, 
- triste demais para falar dête nestas cartas ale­
gres que te escrevo - tem desviado as atenções 
nacionais de um acontecimento importante: - a 
Conferrncia de Lausana, que, para nós, tem 
passado despercebida. 

Sem pretensões a cronista internacional, 
quero, no entanto, dizer-te, MARIA RITA, que 
me cheira a vitória alemã . .. 

Não posso talvez definir o cheiro, analisan­
do-o quimicamente, decompondo-o em princí­
pios básicos. Mas cheira. Cheira que tresanda. 
A Alemanha faz o que quere, porque bate o pe 
a gente que só sabe dar palmas. E eu, começo 
a crer que não haverá mais guerras. Para quê? 
Quando a Alemanha quiser a Alsilcia Lorena, o 
corredor de Dantzig, e as colónias que perdeu, 
manda um Stressmann qualquer dar quatro 
murros numa mesa envernizada, em qualquer 
cidade sulça; e pronto. As Grandes Impotências 
reünem, confabulam, medem, cogitam, deitam 
contas à vida, - e dão tudo quanto a Alemanha 
quiser. Guerra? Não. As fumaceiras dos canhões 
desfazem-se etn desculpas • Tolo fui eu em 
ser, desde a primeira hora, ferrenhamente alia­
dótilo. Estou capaz de virar a casaca! 

.. 
Torna a falar-se, lá fora, na mudança do 

calendário; querem que haja 13 meses, todos 
iguais, todos certinhos, num perfeito equilíbrio. 

E' horri vel! 
.. o fim do mês• é um período muito mau; 

que se repita doze vezes no ano, já é triste 
Aumentar ainda a freqüência dêsse pesadelo, 
parece-me rematada loucura. 

Também para o sexo feminino o caso é de 
temer. Há na vida da mnlher casada - quando 
não da mulher solteira, por mal de seus pecados 
- perlodos penosos que derivam do pecado ori­
ginal; (era original naquele tempo). Se êsses 
períodos passassem a ser de IO meses, - a des­
populaç:io em frança seria definitiva, e não 
havia Sancho povoador que \'&lesse ao mundo 
ê~te pobre «: feio mundo que, como de peque'. 
mno me ensmaram, - vem de França. 

Dir-me-ão que, para tudo, o tempo era o 

As aparências 

Ela - Cuidado! Vem al meu ma­
rido ... 

Ele - Não faz mal. Apresenta-me 
como professor de dansas estilizadas. 

11 

mesmo .e~s& mudava o nome que lhe dessemos. 
Bem ser. Mas bastam o nome, e a noção ligada 
a êsse nome, para dar razão ao que eu digo. 
Um mês, não é para nós mais nada senão - um 
mês. E já nos está na massa do sangue que um 
ano tem que ter e só pode ter J 2 meses. 

Se a um sábio maduro lhe apetecesse de­
monstrar que as fala nges, as falan~inhas , e as 
fal~ngetas, .tendo cada uma seu movimento pró­
prio, deveriam ser promovidas a dedos, - pas­
sando o homem a ter 14 dedos em cada mão 
ês~e sibio nã~ tirav~ nem punha à nossa anato-'. 
mia. Mas a mim, - tirava-me a vida porque me 
lançava num incurá,·el pesadelo. ' 

Nem pensar nisso! Aperta nos teus os 
cinco dedos do 

Tomaz Ribeiro COLAÇO. 

LEITE, oferece-se para amamentar 
uma criança do sexo feminino, maior 
de 40 anos, para estar em relação com 
a idade da ama. 

Praga Lamares 

Completamente restabelecido e de­
pois de ter sofrido uma melindrosa 
operação cirúrgica, regressou ao nosso 
convívio êste querido amigo, chefe dos 
serviços administrat ivos de MARIA 
RITA. Com um grande xi-coraçâ'.o rece­
bemos o nosso camarada. 

ANUNCIOS 
da MARIA RITA 

Um casal de leêes chegado da re· 
gião do Atlas. Esplêndidos para colocar 
num portão de quinta rica. 

- Um par de meias em segundo 
pé. São de sêda animal tâ'.o pura que 
ainda cheiram ao bicho. 

RECOMENDA-SE 

Uma boa criada desde pequenina 
num jardim Zoológico. Mede 3 metros 
e setenta e cinco e tem mais aneis do 
que uma ourivesaria inteira. Como tôdas 
as boas tem língua viperina. 

=-1 
Mataduras 

Na aldeia, os homens matam o bi· 
cho de manh:r. As mulheres, essas, 
aproveitam as enormíssimas tardes para 
matar os bichos. 



Para o mote 

Enfim descobriu-se o pai, 
Dos filhos de Zebedeu. 

recebemos, até Quarta-feira última, as seguintes 

GLOSAS: 

Não é a primeira que cai, 
Em dar fruto proibido .. . 
Do resultado obtido .. . 
Enfim descobriu-se o pai/ . .. 
Sabes quem êle me sai? . . • 
?ebedeu, que é um bom R1111c11 ! ... 
Mais outra conheço eu 
Que igual fruto deu a êste ... 
Não há nenhum que conteste, 
Dos filhos de Zebedeu . .. 

Alfredo Cunha (RAZA). 

Uma irande nova sai 
Que causa tal sensação, 
Pois que n'esta ocasião, 
Enfim descobriu-se o pai. 
Que fica e nunca mais vai 
Acompanhar o Abreu 
Que é um grande judeu 
Fica cá e vai p'ra ama 
Ou p'ra criada de cama 
Dos filhos de Zebedeu I 

Grande azáfama ai vai, 
Pois dos meninos dourados 
Que moram nos Aliados 
Enfim descobriu·se o pai. 
Quem êle é .•. adivinhai, 
Pois se alguém o conheceu 
Esse alguém jamais fui eu. 

LIZ~. 

Mas dizem que aqueles • bacanos» 
São os barrigudos manos 
Dos filhos de Zebedeu I 

ELMANO XX. 

Que graça por ai vai 
C'os meninos da Avenida! 
Ao cabo de muita lida, 
Enfim descobriu-se o pai. 
Dos pimpolhos. De Shangai 
Dizem: (posso afirmar eu 
Não ser nenhum dêles meu) 
Que a julgar por proporções 
Devem ser os matulões 
Dos filhos de Zebedeu I 

MOLEQUITO. 

Mas que turbilhão aí vai 
De vendedores na praça, 
A dizerem a quem passa : 
Enfim descobriu-se o pai 1 .• . 
E o povo sorrindo cai 

Com o dinheiro que é seu, 
Até julga ir para o Céu, 
Ao ler a MARIA RITA, 
Que traz uma grande fita, 
Dos filhos de Zebedeu . . . 

Rei sem TRONO. 

falai más línguas, falai, 
Que dos pobres desgraçados 
famintos e enjeitados, 
Enfim descobriu-se o pai! 
O mundo todo tremeu, 
Não há nenhum fariseu, 
Que diga não conhecer 
O pai (é olhar e ler) 
Dos filhos de Zebedeu ... 

(Aveiro). 
Zé MARIA. 

Vejam leitores o que sai 
Numa gazeta d'além. 
Diz que a uns filhos da mãi 
Descobriu-se agora o pai/ ... 
Em tempo que já lá vai 
Produziu grande escarcéu, 
Ninguém sabia, nem eu, 
Mas li ontem com deleite, 
Que era pai o Arnaldo Leite 
Dos filhos de Zebedeu. 

(Açôres). 
Zé BARÃO. 

.Má fama já não recai 
Na honra de Guiomar 
Que deu tanto que falar; 
Enfim descobriu-se o pai. 
Do bébé que nascer vai 1 
E' um gajo, creio eu, 
Que ela nunca conheceu. 
Um gajo que teve a sorte 
De ser pai até à morte 
Dos filhos de Zebedeu I 

(Aveiro). 

Traída destes um ai, 
N'um desabafo tão forte, 

OLEGNA. 

E ao chorares tão triste sorte, 
Enfim descobriu-se o pai l 
Oh 1 Andorinhas voai, 
E uma vez lá no céu, 
Rasgai êsse denso véu 
D'um triste amor bem funesto, 
Terminando assim o resto 
Dos filhos de Zebedeu I 

Zé do NORT E. 

Se de Braga à Pica vai 
Homem gordo cara feia, 
Diz o povo à bôca cheia, 
Enfim descobriu-se o pai. 
Que do esconderijo sai 

Mas com cara de judeu ••• 
A cantar o jubileu 
Proibindo a nossa festa 
Dizendo que a mãi é esta 
Dos filhos de Zebedeu. 

J. das CRASTAS. 

Que grande sensação vai 
A novidade causar, 
fica tudo a matutar: 
Enfim descobriu-se o pai. 
A sorte grande só sai, 
A quem tem muito de seu, 
Quem de susto não tremeu, 
Vai à Praça ver a Lua, 
E vê também a Mã.i-nua 
Dos filhos de Zebedeu I 

Delfim de FREITAS. 
I 

e Na primeira quem quer cai» 
E' uma coisa já sabida, 
Dos meninos da Avenida, 
Enfim descobriu-se o pai. 
Já nem com benzina sai 
Essa nódoa côr de breu, 
Da dama nua o labéu 
Ela não pode lavar, 
Ser mãi, não pode negar, 
Dos fil/los de Zebedeu. 

Do mote anterior: 

fui passear às águas lôdas, 
Uma velhota catita, 
Porque diz MARIA RITA, 
Morreram as velhas tôdas. 

TÓNIO. 

Já não há, quem faça as bodas, 
Com Belsebut ao luar, 
Saiba as lombrigas talhar, 
E tenha um signo saimão. 
Acabou-se a geração, 
]d nl1o hd quem talhe o ar. 

(Açôres) . 
Zé BARÃO. 

Mote a concurso para o próximo número: 

Sabe a Rosa costureira, 
As 1/11/las com que se cose . .• 

Sinfonia 

(Desenho do grande artista Kley) • 
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Quem é? 

Chamam-lhe sempre •maestro• 
por tanto trabalho inglório ... 
E p'ra conservar o estro 
foi para o Conservatório ... 

Não é Pereira e tem pêra. 
De pau na mão, peço meças. 
Faz um compasso de espera, 
porque é "luar,, às avessas. 

Bar-BORGES. 

Anexim 

Ganapo era forreta. 
Quási andrajoso andava. 
E não gastava cheta. 
Poupava, só poupava ... 

- P'ra mim quero o rifão -
informa o tal Ganapo -
que diz • .............. . 
..................... " (?) 

ZARATRUSTA. 

Decifrações do último número: - Quem é? 
Dr. Campos Monteiro. A11exi111: Quem sai aos 
St'JS, não degenera. 

Matadores: - Brancuras, Príncipe Depe­
nado, R.ei da Graxa, Berimbau li. 

Respigos e Comentos 

Pêssegos e . . . e pêssegos • 

Na América do Norte, Mr. Wilíam 
registou a marca do seu invento de 
mv novo pêssego esférico, de pele 
rosada, polpa amarela e que não possui 
caroço. 

(Dos jo111ais). 

Wiliam, da Norte América, 
soberbo talento moço, 
tem uma invenção homéri':ll ! 
Um pêssego, sem caroço, 
im·entou, - de forma esférica. 

o· ,\\ister, ponha de mõlho, 
cá por certa circunstância, 
o seu invento zarõlho; 
pois lú cá em abundância 
- é facto, não sào ditérios, -
bons p~ssegos de mir a-tJlho 
com dois gordos hemisférios. 

\'enha ali aos •Aliados•; 
ponha os olhos nos meninos 
cPilatos• purp .. urinados, 
e verá, bem conformados, 
uns cpêssegos• genulnos. 

Se teem, ou não, caroços, 
isso não posso afirmar; 
pois estão verdes .. . e moços, 
e difíceis de trincar. 

João do MINHO. 

1 :l·] !l /i1 :(l ~VA, fi~ 
e.- 5 •ct.ft@a 1 •• 

O Carneiro teimoso 
O Carneiro Torrado, de Tôrres No­

vas, apareceu neste mundo para teimar 
e contrariar tôda a gente. 

Turrava sempre, fôsse pelo que 
fôsse, e nunca estava de acôrdo só pelo 
prazer de estar em desacôrdo. 

Aquilo era hereditário. O pai já 
tinha sido Carneiro e, porisso, nào 
admirava que o filho também turrasse. 

Logo ao nascer, fêz das suas. A-pe­
sar-da mài ser branca e o pai de côr, 
o petiz teimou em não aparecer mu­
lato à luz do dia, talvez com receio de 
o escurecer, e, com grande pasmo da 
parteira e dos seus progenitores, saiu 
cá para fora branco, como qualquer 
vigéssimo da Santa Casa. 

Naquela teima a mãi também tinha 
tido o seu bocado . de culpa. A mãi e 
um primo que ia lá por casa .. . 

* 
* * 

Em solteiro o Carneiro turrava com 
tôda a gente. Ou êle não fôsse Car-
1teiro, com a agravante de ser Torrado, 
e ainda para mais de Tôrres Novas! 

Casou e nào perdeu o péssimo cos­
tume. Pelo contrário, refinou. Aquilo 
era um desacôrdo constante : andava 
de dia e noite às turras com a mulher! 

Teimava com os filhos, com o cão, 
com o gato, com o papagaio, e até 

O vento 
Um vento incerto e forte me impelia 
Pela calçada abaixo, e se esforçava 
Por arrancar do sítio onde êle estava 
O lindo chapéu novo que eu trazia. 

Por fim lá me \'OOU; e eu maldizia 
O vento aborrecido e o insultava 
Correndo, para ver se alcançava 
O pobre do chapéu, que eu já mal ,·ia. 

Nisto vejo-o! Deus meu! Amarrotado 
Sob o pezinho fino e delicado 
Duma gentil mulher; e com prazer 

Para êle me baixei, e nesse instante, 
O vento abençoado e sibilante 
Mostrou-me, o que aqui não vou dizer! 

5-7-32. 
Elmano XX. 

com as próprias criadas era uma per­
pétua zaragata de teimas e caturrices ! 

Quantas vezes a mulher as tinha de 
despedir, para evitar que o Carneiro 
andasse às turras com elas! 

* 
* * 

O ano passado tinha combinado 
com a cara-metade, irem passar as fé­
rias dêste verão à Ilha da Madeira, 
onde o Carneiro tem família. 

Mas só para contrariar a mulher e 
os filhos, resolveu, à última hora, ir 
para as Pedras, alegando que era o que 
tinha ficado resolvido. 

-110' homem,-dizia Madame Car­
neiro,-olha que ficou combinado irmos 
para a Madeira.» 

Os filhos faziam côro: - •Madeira! 
~\adeira ! Madeira! 

E o Carneiro, apoplético e teimoso, 
vociferava - 11 Pedras 1 Pedras! Pedras! 

Voltava a mulher: - 11Estás confun­
dido, menino. E' Madeira ... " 

Cada vez mais turrão, o Carneiro 
num delírio de teimosia incurável, in­
terrompeu desabridamente: 

- 11 Deixá-lo! Eu é que mando! Se eu 
digo que é Pedra é porque é pedra, 
embora seja pau! Irra, com seiscentos 
diabos 11 !11 

LEIDOAR. 

? 
<iva a MARIA R.ITA, viva a Rita! 
- mportante 1ornal, que dos jornais, 
< em fazendo figura bem catita, 
> levantando o R.iso sempre mais 

> ti MARIA RITA, sem compi1a, 

3 ai \•ai, mas muito mal a quem não goza 
> leitura soberba e colossal, 
JQ epleta de humorismo e fina prosa, 
- mpagável na graça, cm Portugal 
> mais picante, forte e saborosa. 

iQ eparai nos perfis sempre perfeitos, 
- mpecáveis retratos; pois, à vista, 
-i odos êles revelam n'arte e geitos, 
> mão clum mestre forte e dum artista! .. . 

Delfim de FREITAS. 
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Uma "tournée" pel a I?rov íncia 

Quando o meu amigo Saraiva - o 
célebre Saraiva do "Aguia d' Ouro", o 
grande Saraiva. . . Não conhecem o 
Saraiva?- me visitou naquela ta.rde ~e 
Maio florido, vinha radiante. Dir-se-ia 
que lhe t}nha saido a sor.te grande ou 
que enviuvara pela terceira vez. Mas, 
não; a sua alegria tinha uma causa 
simples, banal: acabara de formar uma 
companhia quási artística e propunha-se 
a partir para a província. 

Contava com bons elementos - não 
contando com a chuva - e entre êles 
podia citar a menina Maria da Purifica­
ção, mais conhecida por Aur?ra . da 
Batalha, por vive~ naque~a artéria c~ta­
dina uma rapariga muito conhecida 
nos palcos familiares, e as interessantes 
manas Eva da Silva e Clotilde Pacheco, 
quatro autênticas pern~s coreog~áficas. 

Não ficava por aqui a sua brilhante 
companhia; dos homens havia um que 
fôra guarda-freio na Carris, e era agor.a 
um baritono colossal a cantar o 11Coch1-
cho11 e outras óperas marroquinas. 

Do reportório, todo novinho em 
fôlha, faziam parte: três operetas, duas 
comédias, cinco revistas nu1_n a_cto, 
duas mágicas e sete dramas h1stóncos 
e em verso. 

Os títulos bastante decorativos im­
pressionavam os mais exigentes: rrA Prin­
cesa dos Carcanhóis111 11A Vida de .um 
Calmeirão 11, 11 O Molho de Carque1a.11 , 
11 figuinhos de Capa e Espada", 11 Pis­
tolas e Bacamartes 11 1 etc., etc. 

O guarda-roupa já estava gu.ard~do, 
sendo em chita pintada a "R1pohn 11 , 
para imitar o veludo .de sêda. . 

Cabeleiras, propriamente dito, não 
as havia, em virtude de todos os perso­
nagens que iam encarnar serem care­
cas ... por economia. 

Os cenários eram vistosos 7 .gar­
ridos, e a música, ~astante ongrnal, 
constava de sessenta discos para gram9-
fone, com trechos em voga no Pais 
e arredores. 

Para as terras onde não houv~sse 
luz eléctrica levavam cinco. candc~iros 
a petróleo. . . porque lá diz o rtfão: 
11 Cada roca com seu fuso, cada terra 
com sua iluminação 11. . 

Começariam pelo Algarve, danam 
uma volta ao Alentejo, passariam às 
Beiras, correriam .todo o Norte, _e se 
não fôssem 11corndos11 para o Porto, 
talvez dessem uma saltada até às 11.ha~. 

Tinham contratos para as prrnci­
pais terras. Em .Loures tencionavam 
dar três espectáculos por S<;SSõe~. 

Mas - em tôdas as h1stónas há 
um "m

1

as11 - havia uma pequen~ difi­
culdade que os impedia de partir no 
outro dia para a grande 11tournée 11 
como era seu desejo. . 

O meu amigo Saraiva tossm e, 
depois de cuspir três vezes declarou: 

- Tu foste sempre um amigo honesto 
e desinteressado, um déstes amigos.que 
não nos pedem dinheiro nem dão bilhe­
tes com 11 Boas•festas 11. 

Em ti, pois, vou con!iar. o segrêdo 
que me impede de partir a frente da 
minha gente, como um general audaz 
à frente das suas tropas. 

Vou confessar-t'o porque sei que és 
digno e leal: empresta-me mil cscu~os 
para as passagens !-Dei-lhe o dinheiro, 
porque o Saraiva poderá ser um 11crava11, 
um grande 11aldrabão111• mas ao mesmo 
amigo nunca pede mais do que uma 
vez! 

E é exactamente por isso que êle 
consegue ter tantos amigos! 

li 

Dois meses mais tarde o meu amigo 
Saraiva procurou-me, de novo, em 
minha casa. 

O seu aspecto miserável d~u:me. a 
conhecer uma tragédia na sua ex1stenc1a. 

A grande companhia não ti~h~ p~s­
sado da Moita depois de ternve1s 111· 
sucessos. A Prbvíncia preferia o cinema 
sonoro! 

Em Alhos-Vedros lembrara-se de 
fazer um reclame 11 à americana 11. Afi­
xara uns cartazes em que se lia: 

HOH, TANTOS OE T Al E TAL, HOJ( 
Grande espetáculo dedicado aos Ex.111°' Empregados 

bancários e suas Ex. mas Esposas 

Representação única do drama histórico em 
5 actos e 3 prólogos: 

O Imperador à Paisana 
Camarotes 
Cadeiras . . . • · 
Sombra . • · · · 

(não há) 
2$00 
$50 

(Também não há senhas de saída) 

Impróp rio para Sogras 

E o grande Saraiva, curv~do ao 
péso agreste do desengano, disse-me 
ainda: , .

1 - Nà'.o calculas! Na noite da rec1 a a 
casa encheu-se de mulheres. Mas que mu· 
lheres ! Pareciam granadeiros do tempo 
de Napoleão! . 

Quando subiu o pano foi uma tal 
chuva de pateada. . . que tiveram de 
vir os bombeiros! . . 

Tôdas as sogras da região alt esta· 
vam dispostas a acabar com um espec· 
táculo que não chegou a começar! 

Olhei para o Saraiv~. Chorava.como 
uma cinéfila recêm-nasc1da. Resp~1tand.o 
aquela dor molhada, aconselhet-o a ir 
para outra "freguesia 11. E foi! . 

Desde êsse dia que nunca mais o 
vi; mas ontem, na "Brasileira11, soube 
pelo Anastácio da Cqsta, o gra~de 
filantropo da Cordoaria, .que o Saraiva 
o tinha 11cravado11 em 11111 esc~dos para 
as passagens duma companh1~ dramá· 
tica que se ia estrear em Sar1lhos-de­
-Cima ... 

josé ROSADO. 

CARTAZ DE HOJE 

Teatro Rivoli: A revista, Agua fresca! 
S. jotJo: Sonoro - o sensacional filme 

Paramount, Marius. . . 
Aguia d'Ouro: Sonoro-.A c?médta 

musical, Com o fogo n/10 se b~inca. 
Trindade: Sonoro - o celebre filme­

-opereta, Bei;a-me outra vez! 
Passos Manuel: O filme de Charlot, 

O circo-Bailarinas Li-Lo -Orquestra Por· 
tuguesa. 

Ollmpla: Sonoro-o filme de grande 
êxito, Dois um automd~el. . 

Bata/lla :Sonoro o célebre - Tom Mix, 
no filme, Nada de tiros. 

1 
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LISTA DOS CONCORRENTES 
ceo N T I N tJ ,,,~ 71.0) 

Novos concorrentes que iniciaram na segànda semana : 

Com 7 pontos: 

Laura Ascenção Silva, .Maria Arminda da 
Conceição Silva, Maria Zinha Rita Zinha, Rei 
dos Borlistas, Pica Chouriços, Flor e Margarida. 

Com 6 pontos: 

•Chega-me isso•, Manuel Alves, Joaquina 
Charneira, Greta Garbo, Alfredo Portugal de 
Brito, M. Ribeiro da Fonseca, Josê Amadeu Mar· 
tins de Lima, Sezenem, Francisca Teresa Soares, 
Marco Marcy. 

Com 5 pontos: 

Renato Fernando Perdigão, Ecila, O soi de 
Asia 2.0 , M. Viana, Arlindo Joaquim Pinto da 
Fonseca, Maurice Chevalier, Maricas, fip Top, AI· 
lrcdo Valente Serrano, Luís Carneiro (Zénabiça). 

Com 4 pontos: 

António Ribeiro, Alberto Fernandes, joão 
Tino, Fernando Afonso Rodrigues da Silva, 
Afonso da Costa Carolo, Fernando Avila, José 
de Barros, Hanri Garat, Alfredo Amarante 
Monteiro (Amaran tino), W. X., Carlos Alberto 
das Neves Pereira, António Carvalho, António 
Lino Moreira, Claustro Jaques de Abec, José de 
Sousa Martins, A. Baganha, Maria Teresa, José 
Pires, José de Almeida Gonçalves, António l"er­
reira ôonçalves, Maria Jlllia Martins de Uma, 
Bonifácio Guilherme Silva, Manuel .Moreira Mar­
tins dos Santos, Maria Adelina Santos, Rosa 
Martins de Jesus. 

Com 3 pontos: 

José Loureiro, Corina de Jesus da Silva, 
Miguel Hipólito Strogolf, Abel Ferreira da Silva 
Humberto Branco, Manuel da Silva Guimaràis 
(Rei do arco), Maria de Lourde Fernandes Nou­
tel, Carolina Vasconcelos, Gubípilo, Joào das 
Crastas, Mimosa de Jesus, José Braga, Herculano 
Mendes, Pedro Ribeiro Colaço, António André 
Ferreira da Cunha, Greta Garbo, José .Martins, 
Maria Teresa, Betinho, J. Racu, Casimiro Tava­
res, Adelaide Magalhãis G. Ribeiro, António 
Dias de Almeida, Luiza .Machado, Augusto 
Pereira Vi:arãis, Rodrigo da Silva, Ernesto 
Licerda (Adr.1c. I), Joaquim .Moreira Martins 
dos Santos, Joaquim Jorge Martins de Lima, 
José da Fonseca Moreira (Zé Barão), Antó­
nio .Merino, Domingos Gonçalves Gabante, 
Eurico Brandão, Menino Manuel Júlio Teixeira, 
Manuel Marques Figuei redo, Manuel Martins da 
Silva losé .Moreira dos Santos, António da Fon· 
seca Soares Júnior, Fan-Fan. 

Com z pontos: 

Carlos Antunes Barata, Chico.Moreira, Antó­
nio Teixeira, Manuel Augusto Soares, Joaquim 
António Guedes Carrnlho, Orlando Lopes Fiai, 
Manuel Augusto Soares, F. Leal jíinior, josé 
Mendes, F. Aidrac, Angelo de Meneses, Antó­
nio Carlos Mira:tda, Kuruxinho, José Machado 
Brandão, Narciso Inácio Ferreira, Cafaiete II, 
Maria Raquel Milhano, Emília da Trindade 
Soares Colaço, Carlos Alberto da Silva Campeão, 
Baltasar Ribeiro da Silva, Joaquim da Silva Godi­
nho, Afilário Albano, Virgílio Mota Veiga, João 
de 'Jesus Duarte (Casa das Novidades), Carlos 
Antunes Barata, António Mendes Catraia Lemos, 
Euriro, Irene Casimiro Barbosa Santos, Serafim 
Parente, Maria da Conceição Mendes. 

PLANO GERAL 
DO 

• 
Concorrentes que tinham 3 pontos 

e passaram a Z por ter batido no 
Sempre-em-Pé: 

Maria da Conceiçãn Afonso da Cruz, Manuel 
Cardoso de Vasconcelos, Saxies 3.0 • 

Concorrentes que tinham 6 e passa­
ram a 4 em virtude do sempre 
em pé: 

• Libertino•. 

Concorrentes que tinham 4 e passa­
ram a 3 em virtude do sempre em 
pé: . 

josé Tavares Brandão. 

Com 1 ponto em vir tude de terem 
batido no sempre em pé: 

D. fuas Roupinho, Francisco António 
Gomes Moreira. 

Com t ponto por ter t nega: 

Kika, Estevão Hugo Aragão, Maria Olinda, 
Augusto Gomes Fernandes, José dos Santos, 
Joaquim Guedes de Sousa Nazário Patrício, José 
Rodrigues Salazar. 

GRANDE CONCURSO PIM-PAM-PUM 
Semanalmente serão ati rados SEIS BONE­

COS abaixo. Para isso serão fornecidas aos 
ooncorrentes as seguintes Bolas: 

Na 1. • Semana 9 bolas 
• 2.ª • 8 
• 3.ª • 7 • 
• 4.ª • 6 • 

Ficarão portan to a favor do concorrente 
6 bolas, porque entre os l5 bonecos há um, a 
que daremos o nome de Sempre-em-Pé e que 
não deverá cair. 

O concorrente que o tombar, recuará do is 
pontos na clasificação que lhe irá sendo at ri­
buída da seguinte forma: 

1 PONTO por cada boneco em que acerte. 
-A MARIA RITA publicará a lista dos pontos 

obtidos por cada um dos concorrentes e a bar­
iac.t com os bonecos atirados a baixo. 

Só na llltirna semana aparecerá o.Sempre-

-em-Pé; e por êle poderão os concorrentes fis­
calizar se os pontos que lhe forem arbitrados 
estarão certos. 

OS PRÉMIOS 

3 prémios de 500 escudos cada, para os 
concorrentes que alcancem mais de 20 pontos. 

10 prémios de IOO escudos cada, aos 
concorrentes que alcancem mais de 16 pontos. 

150 prémios de IO escudos, representados 
por livros de igual valor, aos concorrentes que 
alcancem mais de 14 pontos. 

Enlre todos os concorrentes, indislinta­
mente, que alcancem mais de 10 pontos será 
sorteado um aparelho de T. S. F. da grande 
marca R. C. A. (Radio Corporation of America) 
no valor de 

Z.000 ESCUDOS 
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As séries de tiros, que serão feitas directa­
mente na barraca que a MARIA RITA publica 
em todos os ntÍmeros, devem ficar na nossa 
redacção até Quarta-feira à noite, da semana 
seguinte que corresponder à série. 

N. 8. - Este concurso poderá ser iniciado 
depois da primeira semana. Para isto, bastará 
ao concorrente remeter as barracas recortadas 
desde o inicio e ser-lhe-ão marcados os seguintes 
pontos: 

1 semana de atraso = 2 pontos 
2 semanas• = 5 • 
3 • • = 8 .• 

Desta maneira, e sem que sejam prejudica­
dos os que joguem desde o início, tôda a gente 
poderá concorrer ao nosso grandioso concurso 
nacional 

PIM-PAM-PUM 



CONCURSO PIM-P AM-PUM 3.A SEMANA 

I 

Nome Pontos 
Morada 

(eort .. r por a q ui) 

o o o o o o o 
On1 uqui tecm os no::>so~ umúveis concorrente:::; a 

bal'l'UCO destn :sem111111. Con10 vêem jcí foram doze bonecos 
a terra. De cudo 'ºz s1)0 muiol'es os pl'obabilidades dos 
ufüadol'es. H.eduzido o 11t"1mel'O de bone1.:os e com quási 
o mesmo nümero de bolas (7) mais frkil se torno a 
ponturia. 

Os concorrentes que fo1·11m infl'lizes 1rns primeiras 
prO\'a:s, poden'o enfilai rar ao ludo dos que conseguiram 
3 pontos, desde que foçnm nova remess·u d<1s b-irracus 
correspondentes <is primeira e segundu semanas, em 
b1·anco. 

O conc.:>rrente poder;í ser o próprio fiscnl do con­
curso, seguindo semnnalmente a listl! da classificação 
gel'al, publicada nus nossas 2." e 15.ª páginas. E aquele 
que se julgar lezado nos pontos arbitrados, terá a bon­
dade de fazer a sua reclamação, que será imediata­
mente atendida. 

E' absoli~tamente necessário que os concorrentes enviem a 
3.ª barraca com o nome ou o pJeudónimo precisamente igual 
ao da semana anterior, caso contrário dará lugar a enganos 
que só contra ele t·everterão. 

Ninguém deve desanimar por ter tido Jmca pontaria. 

Aqw'l~s que a sorte iwote.qeu até a.qora, poderão ser por e/1 
abandoiuuios na ,çemana .~e.quinte e vice-ve1·sa. O Sempre­
·em·Pé wotege os f1·aro.~ rrnitra a.ç q1·andes arremet1da$ d 
Jo1·tes. O concur~o d,11 PIM·PAM·PUM pode chõmlll'-se 
n•ncurso d1) t·nra11g11rjo. Tanto se 11dianla como atras.-. 
E' 11nrn q11(!>'l1'0 •te :.01·te. E' lumest-0 e p()de ser rendo 
6.000$00 Escudos de prémios, distribuidos 
com certeza. 

Dos re:.1nntes concorrentes nõo publicnmos o no111t, 
cm \"Írlu te du::> ::;uas burrncns não terem direito i 

pontos. 
Teimat· I! vencer, como dizin o conspícuo Frei Tomó> 

E os prémios se Deus quiser hiio de chegar para torl1» 
E' honesto, sem subterfCigios e interessante 
sem congeminações. Não desistam. 
Abstemo-nos de apontar exclusões, Umitando-nos 
aconselhGr a todos os excluídos uma nova arremetid 
que a obtenção certa de 5 vontos encornjerá. 

Vejam a enorme surprêsa que sôbre ê 
concurso a MARIA RITA lhes reservará 
seu próximo nCimero. 

Visado pela Comissão de Censura 


